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á imaginou, cara leitora, 
ser violada por alguém 
com quem namorou du
rante cinco anos? Pois é, 
há quem já tenha vivido 

se episódio por duas ve
es. O pior é que o ex-na

morado convidou o amigo 
para juntos violarem sexu -

almente a sua ex. Até hoje 
ele continua livre como se 
nada tivesse acontecido. 

A sobrevivente desta 
história é C. Macaringue, 
nome fictício que escolhe
mos para contar os episó
dios vividos por uma jovem 
de 21 anos, que é espelho de 
outras que são feitas reféns 
de parceiros íntimos. 

C. Macaringue conhe
ceu o antigo namorado na 
altura com 16 anos. Esta\
va numa fase difícil da sua 
vida. Precisava de ajuda. 
E ele apareceu como um 
"anjo" para a salvar. Tudo 
correu bem até que cinco 
anos depois a jovem mulher 
decidiu terminar o namoro. 

"Já não me sentia bem 

Dupla discrilllinação 

na relação, por isso, em 
Fevereiro do ano passado, 
conversei com . ele e deci
dimos terminar o namoro. 
Reconheço e reitero que 
ele foi muito importante 
na minha vida. Quando o 
aceitei era muito nova e não 
imaginava que no futuro 
não pudesse aguentar con
tinuar na relação", contou. 

Longe de imaginar que 
terminar o namoro pudes
se constituir motivo de ira e 
de vingança por parte dele, 
a jovem continuou a levar 
a sua vida na normalidade 
até que, em Novembro do 
ano passado, recebe o tele
fonema daquele a pedir que 
conversassem. 

Não declinou. Ele le
vou-a de carro, na compa
Il:h_fa do amigo, até a uma 
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E ele apareceu como um 
"anjo" para a salvar. Tudo 
correu bem até que cinco 
anos depois a jovem mulher 
decidiu terminar o namoro. 

"Já não me sentia bem 

dimos terminar o namoro. 
Reconheço e reitero que 
ele foi muito importante 
na minha vida. Quando o 
aceitei era muito nova e não 
imaginava que no futuro 
não pudesse aguentar con
tinuar na relação", contou. 

Dupla discriminação 
C. Macaringue foi aconselha
da a fazer queixa na esquadra e 
assim fez. Lá os agentes em ser
viço deram-lhe a intimidação 
para entrega- la ao violador. 
Sem alternativas, a jovem 
teve que seguir as instruções 
das autoridades: procurar o 
seu violador para lhe entregar 
a intimação. 

tado. Fui a mais duas unida
des sanitárias e o resultado foi 

o mesmo: positivo. Entrei em 
desespero. Telefonei para o 

meu ex-namorado e ele limi
tou-se a dizer: bem feito para 
você", contou emocionada. 

"Depois de o localizar fo
mos à esquadra. Lá os agentes 
aconselharam-nos a conver
sar e a nos perdoarmos. Insisti 
que não. Queria levar o caso ao 
tribunal. Foi quando deram
-me um documento para me 
apresentar ao hospital", disse. 

À saída da esquadra o ex -
-namorado arrancou- lhe o 
documento e disse: "Nada me • 
vai acontecer porque tenho 
dinheiro e amigos na Polícia", 
lamentou a jovem. · 

Segundo C. Macaringue, 
para piorar a situação, o caso 
dela foi reportado por alguns 
órgãos de informação que não 
tiveram o cuidado de ocultar a 
sua voz e imagem. Foi expos
ta. "Desisti de ir à escola. As 
pessoas chamam-me nomes. 
Algumas dizem que sou sidi
nha. Que fui violada porque 
estava mal vestida. A minha 
mãe nunca mais me quis des
de que se juntou ao meu pa -
drasto. Cresci aos cuidados 
da minha avó_ paterna. Não 
conheci o meu pai, pois que 
morreu eu ainda pequena", 
desabafou. · - · 

"Depois desse episódio 
decidi ir ao hospital fazer os 
exames. Nos exames de rotina 
descobri que estava infectada 
pelo HIV Não aceitei o resul- Yolanda Slthoe fala da necessidade de se mudar algumas normas sociais 

Hoje C. vive na casa de uma 
senhora da associação Hixi
kanwe (estamos juntos). Esta 
associação apoia pessoas pa -
decendo de HIV Dá apoio mo
ral e acompanhamento. Acei
tou a sua condição e já iniciou 
o tratamento anteretroviral. É 

Ac m . 

C. Macaringue será um dos rostos da 
campanha denominada "Chega, jun
tos podemos acabar com a violência 
contra mulheres e raparigas" a ser 
lançada hoje na Escola Secundária No
roeste 1, na cidade de Maputo, numa 
cerimónia presidida pela ministra do 
Género, Criança e Acção Social. 

Yolanda Sithoe, oficial de progra
mas da Oxfam, explicou que a inicia
tiva visa contribuir para que mais mu
lheres e raparigas exerçam o direito de 
viver livres de violência, assim como 
influenciar para se substituir normas 
sociais que promovem a discrimina
ção por outras que garantem a igual
dade de género e o bem-estar social. 

"É uma campanha global, o foco é 
o desafio das normas sociais que per
petuam a violência contra mulheres 
e raparigas. Queremos trabalhar um 
pouco sobre a cultura do silêncio que 

existe sobre as normas sociais. Para o 
caso de Moçambique, decidimos ter 
foco na violência sexual. Há casos de
nunciados, mas há muitos outros que 
não. Queremos perceber o que acon
tece com os casos denunciados e os 
que não foram denunciados. Há muita 
discriminação e silênciff em relação a 
estes casos, tanto das vítimas assim 
como das famílias. Outro aspecto que 
não é muito falado é a violência sexu -
al que ocorre entre namorados, entre 
marido e mulher. O que queremos é 
atacar esta cultura do silêncio", expli
cou Yolanda 

Em Moçambique, a campanha le
vada a cabo pela Oxfam e seus parcei
ros vai ser realizada durante quatro 
anos em todo o país, com destaque nas 
provindas de Nanipula, Zambézia, 
Niassa, Maputo província e cidade. 

De acordo com 'esta organização, a 

violência contra mulheres e raparigas 
"é uma crise global que afecta uma em 
cada tr~s mulheres, devastando suas 
vidas ~ fracturando comunidades. A 
Violência cóntra mulhéfos -e-menlná.s' 
possui várias formas e não conhece 
fronteiras geográficas ou culturais." 

Esta campanha é lançada numa 
altura em que, segundo a Oxfam, a 
situação de violência é preocupante, 
pois, cerca de 70.4 por cento de rapa
rigas declararam ter sofrido violência 
nos espaços públicos. Sete em cada 10 
raparigas e cinco em cada 10 mulhe
res foram vítimas de várias formas de 
violência nos espaços públicos e pri
vados. 

"Com a campanha, a.Oxfam espera 
contribuir para inverter este cenário 
em Moçambique e noutros 30 países 
onde a mesma vai decorrer", aponta. 

senhora que, prontarrt~nte, Dame8ma fonna que se aconselha àn;iÚlher 
a acolheu em sua casa. Re- aprepatatocorpoementeparaagravid~z, 
cuperou- se e pediu ajuda tambémaohomemse exigem cuidados. Um 
de familiares. dos cuidados é o de garantir a qualidade do 

espeIDla por constituir umfactbr decisivo para 
~fecundaçãq bem-sucedida. ·Manter.um estilo 
~e vi~sáu~vel ajuda a produção de~sper< 

· matoZóides S@dáyeis, abundantes ~ Vig9ro-

activista da associação. 
"Meu sonho era fazer 

Economia. Mas depois deste 
episódio vou seguir Direito. 
Quero ajudar a defender as 
pessoas pobres, sobretudo ví
timas de violação sexual. Na 
associação temos situações de 
miúdas que são violadas pelos 
próprios pais que ficam im
potentes para denunciar, pela 
pressão da família", lamen
tou mostrando optirnismo 
em voltar à escola e conseguir 
trabalho. 

PUBLICIDADE 

sos. Confira al~as dicas: . . · •. ' 
Di:rrumpr o consumo de bebi&l~ralooólicas: 

o álcobl baixa a quantidade de esperinatozói
des e reduz o impulso' sexual, interferindo ne
gàtivamente na fertilidade. O produto residual 
do metabolismo do álcool, o acetaldeído, é tó
xico para. o e8penna. 

Deixat cie TIµn,a:t: o tabaco reduz. aquan
tiilildy. e ·a' µfobllidade dos' espermâtóz6ídês e 
aumenta o ~co de anormalidades do esperma 
e defeitos genéticos no embrião~ Tanto a futu
ra mãe como.o parceiro devem tentar parar de 
fumar se pretendem engravidar. Evttar drogas 
(mesmó as chamadas "drogas recreativas"). A 
c.~b~. J?ot :xempfo, diminui a.li~içio.bai-

··· xa a.quantidáde de ~~pyrmatozgiçle$ r provoca 
impotêncJ.a~ ... . ·· .. · · ·· · 

Reduzir () consumo de Cafeína: a cafeína 
pode impedll: à pr9<iução de espermatozóides, 
provoêar~mprnalias nos cromossomas e afectar 

a mobilidade. 
Alimentação saudável; Manter uma . 

mentação variada e rica em nutrientes ·_antio- q) 
xidantes~ zihco, folato (ácido fólico) , ómega-3 .\: 
e vitamin:as essenciais ~formação de hormonas @ 

sexuais masculinas e ao desenvolvimento dos ·1U 
. espermatazóides saudáveis como as vitaminas ·,~:; 
A, B6~ Bl'.2; e, De E. Alimentos ricos em an- ·1;·(!' 
tioxidantes induem amoras, alho, couve, mo- J:~ 
rangós, ameixas~ brócolos, pimento vermelho,' •!,1· 
entre outros. Bebermuitrágua ao longo do dia, J;. 

não menos de dois litros, já que o sémen é cons
tituído principalmente por água. Não praticar 
desportos de alto desgaste físico. 

Outras clicas: A produção de espermato
zóide.s pod~ diminuir se ostesqcajosnã.pfo;rem 
mantidqs frescos. As.céM;;is doe8p~ajianão se 
desenvolvem nem funcionam, se a sua tempe
ratura for superior a 32° C, apesar de atempe
ratura normal do corpo ser de 37º C. Vestir rou
painterior larga (boxers de algodão largos), não 
conduzir muitas horas seguidas sem ~ar, 
evitar ba:rthos de imersão quentes e prplonga
dos e pãofraju~ntar ambientes ·qg~pJes como 
saunas oubanhôs turcos são alg~ medidas 
que podenú1judar. 

Fonte: https://www.Ip.aemequer.pt 
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